Queridas meninas,

                                                                         Leiam essa história, pois  lembre-se que a maior virtude da nossa existência, é saber dar nó e doarmos muitos nós. Atenção com as ações, cuidado com os melindres, reforcem a coragem, a perseverança ,atenção à comunicação, enobreçam os seus lares, coordenem seus trabalhos e edifiquem os compromissos espirituais, não deixando que nada atrapalhem-nas,  para não haver lamentações na vida em regresso.

                                                                         O Nó: Uma história de gente miúda, para tocar o coração de adultos.

                                                                         Era uma reunião numa escola. A diretora incentivava os pais a apoiarem as crianças, falando da necessidade da presença deles junto aos filhos. Mesmo sabendo que a maioria dos pais e mães trabalhava fora, ela tinha a convicção da necessidade de acharem tempo para seus filhos.

                                                                         Foi então que um pai, com seu jeito simples, explicou que saia tão cedo de casa, que seu filho ainda dormia e que, quando voltava, o pequeno, cansado, já adormecera. Explicou que não podia deixar de trabalhar tanto assim, pois estava cada vez mais difícil sustentar a família. E contou como isso o deixaria angustiado, por praticamente, só conviver com o filho nos fins de semana.

                                                                         O pai, então, falou como tentava redimir-se indo beijar a criança todas as noites, quando chegava em casa. Contou que a cada beijo, ele dava um pequeno nó no lençol, para que seu filho soubesse que ele estivera ali. Quando acordava, o menino sabia que seu pai o amava e lá estivera. E era o nó o meio de se ligarem um ao outro.

                                                                         Aquela história emocionou a diretora que, surpresa, verificou ser aquele menino um dos melhores e mais ajustados alunos da classe. E se fez refletir sobre as infinitas maneiras que pais e filhos têm de se comunicarem, de se fazer  presente e, o mais importante, fazer com que o seu filho acreditasse na sua presença.

                                                                         Para que a comunicação se instale, é preciso que os filhos “ouçam” o coração dos pais ou responsáveis, pois os sentimentos falam mais alto do que as palavras. È por essa razão que um beijo, um abraço, um carinho, revestidos de puro afeto, curam até a dor de cabeça, arranhão, ciúme do irmão, medo do escuro, solidão, insegurança, mágoas etc.

                                                                         Uma criança pode não entender certas palavras, mas sabe registrar e gravar um gesto de amor, mesmo que este seja um simples nó. 

                                                                         E você tem dado nó no lençol do seu filho?

                                                                         Tem desatado os nós de sua vida? 

                                                                         Tem distribuído nós  para aqueles que as cercam? 

                                                                         Tem refletido o seu nó espiritual?

                                                                         Reflita o nó em sua vida, pois na próxima reunião, discutiremos. Será marcada, conforme o nosso horário, uma vez que eu gostaria que todo o grupo da Evangelização, participasse. Faremos algumas dinâmicas e realizaremos um pequeno estudo, para levantarmos a nossa estima. Além disso, nos reuniremos por equipe, a fim de trocarmos figurinhas sobre o planejamento. O que acham? Aceito sugestões.

                                                                         Milhões de nós energéticos!!! Beijos! Gosto de estar junto de vocês, pois tenho crescido muito com as diferenças!!!

                                                                         Que Jesus as iluminem! Que Deus, na sua infinita bondade as fortaleçam! Que Mãe Zefirina e Irmã Mariana estejam sempre perto de vocês, haurindo os talentos que estão dentro de cada uma!!

                                                                         Muito obrigada,

                                                                         Elizabeth!
